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Resumo 

 

A espécie Cattleya nobilior Rchb.f. é nativa do Cerrado e valorizada por sua rusticidade 

e beleza. A degradação ambiental e exploração predatória ameaçam sua sobrevivência, 

tornando essencial o desenvolvimento de técnicas eficientes para sua propagação.  Nesse 

contexto, a propagação in vitro é uma técnica para a propagação de orquídeas nativas. A 

utilização de biorreatores de imersão temporária (BIT) no cultivo in vitro apresenta 

vantagens significativas, reduzindo contaminação, otimizando o uso de mão de obra e 

promovendo maior desenvolvimento das plântulas. Assim, objetivou-se avaliar o 

desenvolvimento de C. nobilior em diferentes condições de cultivo in vitro. Foram 

utilizadas como material vegetal plântulas de C. nobilior com 150 dias de cultivo in vitro, 

submetidas a três condições de cultivo durante 60 dias: 1- cultivo convencional - 

utilizando meio de cultura Murashige e Skoog  (MS); 2- BIT utilizando o meio de cultura 

MS e  3- BIT utilizando meio MS ½. Para o cultivo em BIT foram utilizados meios de 

cultura sem adição de ágar e os ciclos de imersão foram ajustados para 2 minutos a cada 

6  horas. Decorrido esse período, as plantas foram avaliadas  de acordo com os seguintes 

parâmetros: comprimento da planta, número de folhas e raízes, comprimento da maior de 

raiz, massa fresca e porcentagem de sobrevivência. Foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado, com três tratamentos e 10 repetições de três plântulas cada. Os 

resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey (p<0,05). Os resultados apresentaram os maiores valores de 

porcentagem de sobrevivência foram encontrados quando utilizado o sistema de cultivo 

em biorreatores, apresentando médias de 96,66% utilizando meio MS ½  e 56,66% 

utilizando meio MS, enquanto o sistema de cultivo convencional apresentou apenas 

23,00% de sobrevivência. As plântulas cultivadas em BIT utilizando o meio MS ½ 

apresentaram, além da maior sobrevivência, maior comprimento de raiz (10,31 mm). Por 

outro lado, no sistema de cultivo BIT com meio MS, as plântulas apresentaram maiores 

valores de massa fresca (0,32 g) e número de folhas (22,7 folhas). Para o número de raízes 

não houve diferença significativa entre os sistemas de cultivo utilizando BIT (5,70 raízes 

em meio MS e 5,10 em meio MS ½) , sendo ambos superiores aos valores do cultivo 

convencional (2,10 raízes). O sistema de cultivo convencional apresentou os maiores 

valores apenas para o comprimento da planta (13,06 mm), porém sem diferença 

significativa para os resultados da utilização de BIT com meio MS  (10,13 mm). Os 
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resultados demonstram que a utilização de biorreatores de imersão temporária (BIT) com 

meio de cultura MS ½ representa a condição de cultivo mais eficiente para a propagação 

in vitro de Cattleya nobilior, promovendo a maior taxa de sobrevivência (96,66%) e maior 

desenvolvimento radicular das plântulas, evidenciando seu potencial como estratégia 

promissora para essa espécie. 
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